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Pelé, Tostão e o ataque social mágico 

O 
presidente lula disse que o 
Brasil está indo bem, apesar da 
crise, ante-.s mesmo ~de colocar 
Pel~ em campo". Ou seja, redu­

zir a Selk e os spreads bancãrios que, co­
mo tudo que está no alto, podem cair . . 
Agora,porquenãocolocarumoutromi· 
neiro em campo, ao lado do rei: o velho e 
bom Tostão, leia-se, mais transferência 
de renda transitória aos mais pobres que 
consomem boa parte dela 1:: ótimo para 
pobreza e é ótimo para demanda. Moeda 
que lubrifica economias primitivas, neu· 
tra1izando em parte a contração do cré· 
dito das regiões modernas. Tostão joga 
bem sozinho, caindo pela esquerda, e 
ainda faztabelinha comPel€. 

Na verdade, podemoselencar 11 instnl· 
mentos. ou amortecedores dos impactos 
da crise externa no Brasil. Nessa metáfora 
futebolística. a escalação dos 11 titulares 
da minha seleção brasileira de combate à 
crise seria: 1. reservas internacionais; 2, ar­
recadação fiscal (responsabilidade fiscal 
com alta carga oibutátia, exemplo: queda 
do IPI dos automóveis); 3. pol!tica mone· 
tária (taxa de juros básica, spreads bancá· 
rios e depósitos compulsótios todos ai· 
ws); 4. sisteme financeiro(sistema bancá-

rio privado regulaqo e saneado (Proer) e 
bancos públicos saneados e estabelecidos 
(os pafses desenvolvidos começam a esta­
tizar seus bancos); S. economia ainda fe­
chada; 6. exportador de comida; 7. boa de­
mografia; 8. adaptabilidade do brasileiro 
ã crise; 9. rede de proteção social o perante 
(Bolsa Família: aumento na faixa de elegi­
bilidadede RS 17percapita1salário mini· 
mo(reajuste de 6,5% real no piso de apo­
sentadoria em 2009), seguro-desemprego 
(passa de três a cinco meses para cinco a 
sete meses mais aumento do benefício im­
pulsionado' pelo mínimo); 10. mercado 
interno aquecido e 11. investimento pú­
blico. O PAC melhora a logística econômi· 
ca (ex: estradas) e social (saneamento bási­
co), além de injetar demanda no si.scema. 
Uma espécie de novo New Deal tupini· 
quim concebido quando a crise ainda não 
era anunciada. 

Num país de I 80 milhões de técnicos de 
futebol o-avestidos na crise em técnicos de 
economia. escalação € polemica. Durante 
crise econômica, ou futebolística, não há 
consenso em 8ras1lia, Washington ou Cara­
cas. ~sempre artiscado discordar do presi· 
dente. o saudoso João Saldanha que o diga, 
mas o verdadeiro camisa !O da seleção é o 
nosso mercado interno, fazendo dupla de 
área com o tal Tostão do Bolsa família. Esta é 
a dupla de área que vai ao fim e ao cabo su· 
prir a nossa demanda de gols. Sei que a esca· 
!ação da economia fechada como cabeca de 
área gera dissenso, como nos idos da era 
Dunga, em I 990. ~verdade ainda que as re· 

servas internacionais são o nosso goleiro ti 4 

tular- tem hoje inúmeras reservas interna· 
cionais, desculpem o trocadilho, mas isto era 
antes algo impensável no Brasil. Porém mais 
do que trazer os inúmeros craques verde­
amarelos que estão fora de campo, é preciso 
que os que estão lá joguem melhor. Em par· 
ti cu lar, podem atuar mais sintonizados com 
a crise em curso. Temos ainda de evitar o sal­
to alto(lembre-se do fiasco da Copa de 1966, 
mesmo com Pelé e Garrincha ). 

Porque não colocar ao lado do 
rei o velho e bom Tostão, leia· 
se transferência de renda 
transitória aos mais pobres 
que consomem boa parte dela 

Agora, é preciso adma de rudo adotar 
um esquema tático que favoreça o poten­
cialdo inegável conjunto de talentos brasi­
leiros. Da mesma fomta que há quase 10 
anos criamos o rripi' mágico na macroeco­
nomia - metas de inflação, câmbio flu­
ruante e responsabilidade fiscal-, que h o· 
je constituem a base da nossa bem monta­
da defesa macroeconômica. Houve revela­
ções recentes de peso- na área social, um 
verdadeiro ataque de Rs, a saber: Bolsa Fa­
mflia, o PAC e Ações de Acesso a Mercados 
dos Produtores Pobres. Na integração des­
te rripé com o da linha de defesa macroeco­
n.ômica está a chave da vitória. O Brasil pre· 
cisa de esquema tático que utilize todo 
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nosso potencial. Antes de explicar o tripé 
social mágico, um parénteses: porque não 
incorporar a ele o "PAC educacional"? Res­
posta: além de evitar o termo "quadrado 
mágico•, fracassado em 2006, o nosso foco 
aqui é o curto prazo da crise em curso. As 
ações de preservação dos estudantes dos 
choques estão no Bolsa Família e nas suas 
condicionalidades educacionais. 

O Bolsa Família dá ao pobre, de certa 
forma, o acesso aos mercados consumido~ 
res. mas ê preciso ir além e partir para o 
ataque social: dar o mercado aos mais po· 
bres. Na emancipação dos beneficiários 
do Bolsa família há a questão semântica: 
ao inv~sde "portas de saída" do programa, 
preferimos a abertura das "portas de en· 
c:rada" dos pobres aos mercados. Os po­
bres não precisam ser protegidos dos mer­
cados, mas precisam ser integrados a eles 
ac:rav~ de ações educacionais, de provisão 
de microcrédito, de microsseguro, de co­
mercialização de produtos e serviços etc. 
Nesse aspecto, há alguns talentos esqueci­
dos acuando nas áreas mais pobres doBra­
sil, em particular o Crediamigo do Banco 
do Nordeste, que acabou de ser escolhido 
pelo lHO o meU1or programa da Amfrica 
Latina no campo do microcrédito. Com­
plementacrnente defendo, desde a Copa 
de 2002, a colateralizacão das bolsas so­
ciais. Convoca eles, presidente! 

O trabalho de estratégias de acesso a 
mercados consumidores pelos pobres é 
embrionário no Brasil. mas é o nosso mais 
promissor craque do futuro, como foi Ro· 

- na! do em 1994 e Kakã em 2002. Nossas 
pesquisas mosu·am que, na visão dos pe· 
quenos produtores. o principal desafio já 
antes da crise era: falta de demanda. As 
pollticas públicas olham os pequenos 
produtores de maneira muito passiva. Fal­
ta empodtrã-los face aos mercados. Tere· 
mos de driblar bloqueios ideológicos que 
defendem a retrancasocial. Em particular, 
fulta visão clara sobre dois ponros: 1) nas 
mudanças no interiord.a economia, quem 
perde e quem ganha demanda, fruto da 
crise e das açõe.< contra ela. fi) faltam polí­
ticas que permitam aos próprios produto­
res pobres nichar sua demanda. Não só o 
que gera demanda, mas como a oferta en­
contra esta nova demanda. A injeção de 
demanda necessária é o ponto·chave da 
sociedade mundial hoje, m.as es(amos 
olhando a ('<:Onomia de maneira muito 
agregada, sem enxergar os detalhes dos 
grupos emerg~ntes e dos que afundam, 
seja na descoberta de nichos de mercado, 
seja na ampliação de redes sociais aos per· 
dedores (vide ""'~v.fgv.brfcps(crise). Em 
crise é preciso aproveitar melhor as parcas 
opoc'lunidades disponíveis. O que vai dar 
mágica ao nosso lime de craques é um es­
quema de jogo integrado da defesa eco­
nômica ao ataque social 
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